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1 INTRODUÇÃO 

 

 A prevenção e o enfrentamento dos problemas relacionados ao uso indevido de 

drogas na infância e na adolescência é algo que requer um prévio conhecimento das 

informações acerca de todos os aspectos envolvidos no consumo de substâncias 
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psicoativas, de modo a promover novas discussões e reflexões sobre os impactos na vida 

dos usuários do ponto de vista físico, psíquico e social. 

 

 

2 OBJETIVO GERAL 

 

          Julgando a importância do tratamento da questão em seus diversos contextos, o 

presente projeto de extensão buscou discutir a necessidade de realização de momentos 

de reflexão sobre a temática do uso indevido de drogas, a partir do reconhecimento do 

espaço da escola como um importante agente de socialização capaz de contribuir para a 

prevenção e o enfrentamento da questão. 

 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICO 

 

 Mostrar as diferenças dos tipos de drogas lícitas e ilícitas; 

 Debater e refletir sobre a dependência das drogas; 

 Realizar as formas de prevenção quanto ao uso das drogas; 

 Apresentar os resultados dos trabalhos de prevenção às drogas. 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

            Atuando com os alunos e professores do Ensino Fundamental e Médio do turno 

vespertino da Escola Municipal Agenor Smith, localizada na estrada Coari Mamiá, 

município de Coari/AM, além das demais parcelas constituintes da comunidade escolar, o 

projeto oportunizou o conhecimento e a discussão reflexiva acerca da interdependência 

dos diversos contextos que atuam como fatores de risco ou de proteção ao uso indevido 

de drogas para que, num segundo momento, fosse possível criar estratégias que nos 

possibilitasse atuar com maior ênfase na prevenção e no enfrentamento da questão, 

tendo como ponto de partida o protagonismo dos jovens. Foram desenvolvidas palestras 

educativas e oficinas para a confecção de trabalhos junto aos alunos das diferentes 

turmas. 
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5 RESULTADO (S) 

 

           A partir da dinâmica de realização do projeto em diferentes situações envolvendo o 

uso indevido de drogas foram apresentadas e discutidas com diferentes turmas de Ensino 

Fundamental e Médio da escola selecionada, foi possível perceber o entusiasmo dos 

alunos em conhecer as consequências que o uso de drogas pode causar no organismo 

humano e, a partir daí, assumir uma postura de enfrentamento do problema. O projeto foi 

encerrado com a realização de uma grande gincana durante a qual os estudantes 

colocaram em prática os ensinamentos repassados com a produção de cartazes, frases, 

poesias e desenhos produzidos durante o desenvolvimento do projeto. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

      

Acreditamos que as famílias, as escolas e outras instituições que agregam 

crianças, jovens e adolescentes onde são desenvolvidas relações socioambientais, 

dependendo de sua importância no contexto social, podem contribuir de maneira 

significativa na sensibilização das pessoas em relação ao uso indevido de drogas. Isto de 

certa forma depende da concepção que temos sobre o tipo de sociedade que queremos 

ter. 
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